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dos 800 inscritos só 300 têm aulas 

e tudo é emprestado desde o 
edifício às cadeiras 
NE Comissão de Paiís e alunos responsabilizam 

Ministério da Educação 

.Texto de Alfredo Prado & Fotos de João Miranda 

. ' " 

de Coimbra fosse dotado de 
. Verbas bastantes e suficientes 

" -Bara -aquisição e instalação do 
seu equipamento integral e 

|" " conséquente funcionamento 
ediato» e que «sejam apura- 

Um edífício próprio 
Seguundo o presidente da co- R 

miss:_lo instaladora, a solução ' 
desejável para o ênsino da mú- - 
sica em Coimbra implica um 
edifício próprio Para o conser- 
vatório. Um edifício com ins- 
talações condignas, com salas 

; mepaudls acusticamente, sa- 

| 
com condições para ensaios 

de orquestra e de óÓpera e com 
auditórios música viva. 

Este objectivo parece não 
ser irrealizável, a não ser por 
ausência de vontade governa- 
mental. De acordo com uma 

: fonte da Comissão de País, a 
Câmara Municipal de Coim- . . : 2. UU . todas as responsabilidades '. bra estaria disposta a ceder um Região e cidade que deu à música grandes nomes, «Quando ' pela situação degradante em — terreno para a construção -de como Carlos Seixas, D. Pedro de Cristo ou D. Pedro tomámos posse En eeh C%?ns:rrv.:tó- 1 Em ãfmã de rgliz ei ó prótprl: 

í : , o . é T-civi da Esperança, para apenas referir alguns dos mais não tínhamos nada» À inúnifestáção pareto te 8 não se ter. 
. antigos, Coimbra só depois de muitas e complicadas. 

dilifências conseguiu que o Ministério da Educação e . 
Cultura se decidisse a criar um Conservatório de; 
Música. 

Assim, por portaria datada de Setembro de 1 985, ; 
foi criado o Conservatório de Música de Coimbra. O'! 
diploma estabelecia que as aulas começassem no dia 

. O presidente da comissão 
instaladora, maestro Tobias 
Cardoso, salientou-nos a im- : 
portância da existência do 
Conservatório para a cidade 
de Coimbra e mesmo para a 
região centro, mas considerou 

Ministério da. Educação, atra- 
vés da Direcção-Geral do 
Equipamento Escolar, com- - 

” prometeu-se já a entregar todo | 
o mobiliário até finais do cor- 
rente mês, Aliás, também a ní- 
vei da Assembleia da Repúbli- * do 

á .. mostrado desinteressado da 
uências práticas: o “ . jdeia. . o ia. : 

Até lá, Comissão Instafado- 
ra e Comissão de País mos- 
tram-se dispostas a tudo fazer 
para que o ensino da música: 
possa atingir o maior número 
possível. de jovens interessa- 

s. É que, como nos afirma- . . 5 difíceis as condições em que : X eh : ma 1 de Outubro, isto é, um mês depois da sua publica- trabalham. «Quando tomá; ca o assunto foi já objecto de . ram, sendo Coimbra uma cida- ção. No entanto, a comissão instaladora, apesar de — posse não tínhamos instru. | — Intervenção, nomeadamente * de que contínua a viver níuito indigitada há mais de um ano, só seria empossada em 
17 de: Outubro e as primeiras aulas, em condições. 
mais que precárias, com eçaram em Fevereiro para * 

mentos, não tínhamos nada», | 
di: & 

O esforço desenvolvido peta 
comissão à que preside e pela 

' Bºc'y'p.m de deputados do; 

Em requerimenlo ao Go- 
verno, o grupo parlamentar 

sob a tuteta da Universidade é, 
no entanto, culturalmente po- 
bre, também a nívei da mã: 
ca. Não tem uma orquestra e um reduzido número de alunos. comissão de pais possibilitou comunista, depois de destacar — mesmo o único grupo de tea- Hoje, ano e meio depois da sua criação, o Conser- “ no entanto, que o Conservató. :ªmmâ m&n:: | geº &É&ª-'º""ããu ma cido” vatório continua a debater-se com numerosas dificul- — tio arrancasse, undo aque- situação em que se encontra o | & ou por m “ dades e carências e se elas estão mais atenuadas tal' 1e professor, a dificuldade 

fica a dever-se à perseverança e aos esforços realiza- 
dos pela comissão de 
missão instaladora. - 

AÀAs críticas são muitas e não 
o Ministério da Edu- 

7 cação. De um total de cerca de : 
800 inscritos só 300 estão a re- : 

pais dos estudantes e pela-co- 

Não será exagero afirmar' 
que o facto de, desde Feverei-! 
ro do ano passado, cerca de' 
300 atunos estarem já a rece- 

- ladora os actuais 23 

maior é a falta de professores. 
Na opinião da comissão insta- 

res, que cobrem disciplinas 
que vãáo da educação musical 
ao canto, são ifestamente 
insuficientes». Seria necessária - | 
mais uma devena de professo- 
res» para o Conservatório | 
der &r P 

Conservatório, interrogava: 
«Que medidas vai o Ministério 
da Educação e Cultura tomar 
para, em tempo útil, obstar 
nos inconvenientes apontados, 
tendo em vista desbloquear 
Verbas que permitam a aquisi- 
3ão do adequado equipamento 

o Coriservatório de Música 
ceber aulas. Lembram a este — ber aulas se deve à boa-vonta- - dar resposta sos cerca de — 42 coimbra e quando o pensa fafccasciadea Comissão de Pais — de de particulares, da Câmara - ªº%g;'g"' gc por exem. — fazerto. ? i daços e Comissão Insí — " * R É ; » 

o Instaladora — que — e o empenho da comissão ins- plo, o Conservatório não está . Face às pressões exercidas . .& criação do Conservatório im- 
plicou um acordo do Ministé- 

peito por tal cessaram 

- As referidas escolas particu- 
lares cumpriram a sua parte, 
mas o mesmo já não aconteceu 
com o MEC que não assumiu 
as suas responsabilidades, Di- 
versos elementos da comissão * 

*de pais manifestam estranheza 
pela dificuldade e inoperância 
dos depaftamentos governa- 

. mentais na instalação do Con- 
servatório já que -— como afir- 
mam — , tal atraso favorece 
objectivamente a única escola 
de música que não subscreveu : 
o acordo com o Ministério da ; 
Educação, ou seja, o «Conser- | 
vatório Regional», 

ÀA comissão instaladora, por 
seu lado, queixa-se do reduzi- 
do número de docentes, da fal- 
ta de instrumentos e da situa- 
ção de precaridade das insta- 
lações, além das suas insufi- 
Ciências. 

Para exporem todas estas 
questões à comissão parlamen- 
tar de Educação da Assem- 
bleia da República, deslocou- 
-se a Lisboa na passada quinta- 
-feira uma comissão místa in- 
tegratia por elementos da co- 
missão de país e da comissão 
instaladora. A possibilidade 
de acumulação de horas e o 
desdobramento de horários 
para o ensino nocturno, bem 
Como à construção de uma es- 
cola de raíiz, com instalações 
apropriadas, foram algumas 
das questões que a referida co- - 
missão se propôs colocar aos 
parlamentares. 

taladora. Só essa boa-vontade 
; explica que a ex-«Escola de 

3 

Sé Velha, é emprestado. Anti- 
o 

verba para o seu pagamento, 
que mesas e cadeiras para es- 
tudantes e professores, sejam 
emprestadas pela Câmara, que 
uma particular tivesse empres- 
tado um piano e que até os ca- 
loríferos sejam emprestados. 

Até o edifício onde funciona 
o Conservatório, na Praça da 

ga n?atemidad'e, actualmente — 
propriedade da Assembieia * 

em condições de receber todos 

| referiu também ovutras dificul- - 
' dades, designadamente no 

Distrital, ele foi cedido provi-"-* 
soriamente aão Ministério da 
Educação. : 

O edifício ainda está em 
obras. As salas foram repara- 
das e pintadas e está em curso 
a instalação eléctrica. Mas, es- 
tas obras não podem dar ao 
velho edifício as condições mf- 
nimas exigíveis ao ensino e 
aprendizagem da música. Sa-* - 
las pequenas., com pouca luz 
natural e condições acústicas 
deficientes, - 

1 campo instrumental, lembran- 
do que «as aulas foram inicia- : das o ano gassado com gran- | 
des dificuldades, com instru- : 
gléem,os en;t restados e tam- Í 

m com faita de ressoal ad- : 
ministrativo e auxiliar». 

O arrastamento da situação. 
de aparente desinteresse por : 

' parte das entidades governa- . 
mentais levou a que, depois de ' 
infrutíferas diligência: ; : missão de pais eEê cnw'sr gados de educação organizasse uma. manifestação de estudantes e de i?nm nas Tuas da baixa de 

tação, realizada no dia 18 Dezembro, foi aprovada m:: moção na qual era exigido que «o Conservatório de Música - 

. Sn ttaa 

- Durante a manifes- .  ciaiss. O reduzido número de 
' 

o Governo desbloqueou re- - 
centemente uma verba de : rio da Educação com duas es- — Música» tenha emprestado os — QUAntos P'.º'º"dªml aprender. — 3209 contos que possibilita o — colas de música, designada- * seus instrumentos musicais, i no é guitarra clássica (vio- : cúmprimemoqde zgmpromis- i mente a «Ré Maior» e a «Es- — embora só há poucos dias q — 2) POr faita de pessoal docen- so$ em .atraso relativamente à - — é : : te. O maestro Tobias Cardoso abadgs, i 

— — Colade Música», que em res-  MEC tenha desbloqueado a : aquisição de instrumentos. 

'Os professores José Firmino 
Soares e Adelino Mam 
integram à comissão i a 
ra, consideram que são ainda. - 
grandes as carências do Con- 
servatório, um dos dois únicos 
estabeiecimentos oficiais para | 
o ênsino da música em toda a 
região centro do País. 

a opinião do maestro José 
Firmino Soares, recentemente ' 
galardoado com o 2.º prémio 
do Concurso Internacional de 
Camposição de Trento (Itá- 
lia), entre 318 composições de 
18 países, o Conservatório de 
Coimbra «está cheio de carén- 
cias € tem havido descoorde- 
nação entre as entidades ofi- 

docentes nà área do ensino da 
; música é explicado pelo facto 
: de-«o valor da música não ser 

, reconhecido no país». 
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